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SUMÁRIO
MENSAGEM DA DIRETORIA

Caros Participantes,

A DIRETORIA

O ano de 2014 consolidou as conquistas em torno da difusão da cultura financeira e previdenciária. O Programa 
de Educação Financeira e Previdenciária da Celpos - EDUCACelpos foi uma ferramenta essencial nesse processo, 
com calendário de ações presenciais e online. 

Nosso principal resultado foi concluir as 21 ações planejadas para o ano, além de concretizar outras três. O 
lançamento do portal e do boletim EDUCACelpos trouxe uma série de informações sobre finanças e previdência, 
com recursos como vídeos, jogos online, podcasts (ferramenta de áudio) e promoções. Ambos auxiliaram a 
divulgar as ações desenvolvidas online e off-line, reunindo cerca de 15 mil visualizações e mais de 6,5 mil acessos 
no portal EDUCACelpos. 

A publicação de materiais informativos esteve em evidência, com produção de cartilhas, jornais e folders. Em 
2014, a Fundação apostou também na qualificação de seu público interno com foco na melhoria do atendimento 
aos Participantes e gestão dos seus processos, realizando treinamentos específicos e direcionados para os  
Colaboradores e membros do Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal. 

Encerramos o ano celebrando as novas conquistas e desejando ampliar as melhorias consolidadas. Nosso 
termômetro, como sempre, é a satisfação de todos vocês, a fim de melhor atender às suas expectativas, 
identificadas através de nossos canais de atendimento e pesquisa de satisfação anual. 

Este Relatório Anual de Informações reúne os dados sobre o patrimônio da Celpos, seus projetos e as diretrizes 
percorridas durante o ano para aperfeiçoar a gestão da Fundação, aproximando-a dos seus Participantes. 

Nas próximas páginas, você poderá conferir de que forma concretizamos o nosso planejamento e as direções que 
motivaram a tomada de decisões. Por meio das demonstrações contábeis, é possível conhecer a posição 
financeira e patrimonial da Celpos, atestada por auditores independentes, pelo atuário e membros dos Conselhos 
(Deliberativo e Fiscal) da Fundação, atentos ao cumprimento de todas as exigências legais necessárias. 

A seção de "Relacionamento" ressalta as ações que foram protagonistas deste ano. Desejamos a todos boa leitura, 
acreditando que estamos cada vez mais perto dos nossos Participantes e atentos às suas necessidades.
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NOVO VEÍCULO DE COMUNICAÇÃO - BOLETIM EDUCACELPOS

No mês de abril de 2014, lançamos o Boletim EDUCACelpos, uma ação não prevista no Programa 
EDUCACelpos, que destaca as notícias do Portal EDUCACelpos e aborda informações relevantes 
sobre o dia a dia da Celpos e os planos de benefícios  da Fundação. Esse novo canal contribuiu para 
despertar ainda mais o interesse dos Participantes sobre a Celpos e apresentar de forma imediata 
as ações que estão sendo desenvolvidas. 

Para receber o Boletim os Participantes podem cadastrar o seu email no Portal EDUCACelpos, 
na parte inferior da página do lado direito. A publicação é enviada mensalmente para os emails 
cadastrados e para todos os aqueles que já constam no nosso banco do dados. 
Para 2015, novos desafios serão traçados com foco em levar o melhor informação e construir junto 
com os nossos Participantes uma cultura aprevidenciária e financeira capaz de garantir um futuro 
tranqüilo para todos. 
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CELPOS ITINERANTE 

A Celpos também promoveu mais uma edição do Celpos Itinerante. O projeto 
tem como principal objetivo estreitar o relacionamento entre a Fundação e 
seus Participantes. Ao promover encontros educativos, a Celpos dissemina 
informações relevantes sobre a Fundação, além de proporcionar um momento 
exclusivo para troca de ideias. 

Para os Participantes ativos, foram realizadas nos meses de junho e 
novembro/dezembro, no Edf. Sede e nas sete regionais da Celpe, palestras 
informativas sobre Perfis de Investimento e sobre os planos de benefícios 
administrados pela Fundação. O evento contou com uma expressiva 
participação dos colaboradores da Patrocinadora Celpe. 

Já para os Participantes assistidos, residentes na cidade de Vitória de Santo 
Antão, Garanhuns e Serra Talhada, no meses de fevereiro, outubro e novembro, 
o Celpos Itinerante levou informações sobre o Plano BD: as características do 
plano, os reajustes das contribuições e a importância do recadastramento 
anual, dentre outros assuntos. Na ocasião, os Participantes receberam material 
explicativo, puderam participar de sorteio de brindes e tirar todas as suas 
dúvidas sobre o seu plano.

PALESTRAS INFORMATIVAS 

CELPOS CD  - SEU BENEFÍCIO FUTURO DEPENDE DE VOCÊ 

No mês de maio, realizamos a palestra "Seu Benefício Futuro Depende de Você", que 
teve como foco os Participantes do CELPOS CD e foi conduzida por Wanda Siqueira, 
Gerente de Investimentos da FABASA (Fundação de Assistência Social e Seguridade da 
Embasa), uma renomada profissional do mercado com amplo conhecimentos em 
previdência complementar.

O encontro abordou as vantagens da previdência complementar como investimento a 
longo prazo para aposentadoria, benefícios de fazer aportes para o seu plano, com 
vistas a incrementar a reserva de poupança individual do Participante e limites na 
dedução no imposto de renda das contribuições a previdência complementar, 
permitindo que os Participantes pudessem tirar todas as suas dúvidas sobre os temas 
apresentados.
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EQUILÍBRIO ATUARIAL DO PLANO BD

Em outubro, a palestra “Equilíbrio atuarial do plano BD” também fez parte da 
programação da Celpos. A Celpos trouxe o Atuário, Cícero Dias, para apresentar os 
principais fatores que influenciam na gestão do plano. Voltada para os Participantes 
ativos e assistidos residentes em Recife, o foco principal do encontro foi destacar a 
questão do deficit atuarial do plano e os fatores que implicam no seu equilíbrio.

TREINAMENTOS INTERNOS

Para garantir uma melhoria contínua em todas as suas atividades e, 
principalmente, capacitar seus colaboradores, a Celpos mantém um cronograma 
de treinamentos e cursos internos, que integram o Programa EDUCACelpos e 
abordam diversos temas.

Dando continuidade a essas ações, no mês de junho, os colaboradores da 
Fundação participaram de um treinamento sobre Gestão Orçamentária, 
conduzida pela Analista de Controles Internos, Wilza Karla. Já no mês de agosto, 
sobre Gestão da Qualidade e Gestão de Riscos, ministrados respectivamente, 
pelo assessor de controles internos, Manoel Lopes, e pela analista de controles 
internos, Luiza Prestrêlo.  

No mês de setembro foi a vez do curso sobre Previdência Complementar, 
ministrado pela Gerente de Benefícios da Fundação, Jackeline Lira. A ação tratou 
do Manual de Melhores Práticas de Seguridade (documento desenvolvido pela  
Superintendência Nacional de Previdência Complementar - Previc), com o 
objetivo de permitir a macrovisualização dos processos de trabalho das áreas de 
benefícios das Entidades.

No mês de outubro, os colaboradores participaram de mais um treinamento, o 
Curso de Atuária Avançado, ministrado pelo atuário Cícero Dias que abordou 
temas como: Hipóteses Atuariais, Regimes Financeiros e Métodos de 
Financiamento, entre outros. 



7

EQUILÍBRIO ATUARIAL DO PLANO BD

Em outubro, a palestra “Equilíbrio atuarial do plano BD” também fez parte da 
programação da Celpos. A Celpos trouxe o Atuário, Cícero Dias, para apresentar os 
principais fatores que influenciam na gestão do plano. Voltada para os Participantes 
ativos e assistidos residentes em Recife, o foco principal do encontro foi destacar a 
questão do deficit atuarial do plano e os fatores que implicam no seu equilíbrio.

TREINAMENTOS INTERNOS

Para garantir uma melhoria contínua em todas as suas atividades e, 
principalmente, capacitar seus colaboradores, a Celpos mantém um cronograma 
de treinamentos e cursos internos, que integram o Programa EDUCACelpos e 
abordam diversos temas.

Dando continuidade a essas ações, no mês de junho, os colaboradores da 
Fundação participaram de um treinamento sobre Gestão Orçamentária, 
conduzida pela Analista de Controles Internos, Wilza Karla. Já no mês de agosto, 
sobre Gestão da Qualidade e Gestão de Riscos, ministrados respectivamente, 
pelo assessor de controles internos, Manoel Lopes, e pela analista de controles 
internos, Luiza Prestrêlo.  

No mês de setembro foi a vez do curso sobre Previdência Complementar, 
ministrado pela Gerente de Benefícios da Fundação, Jackeline Lira. A ação tratou 
do Manual de Melhores Práticas de Seguridade (documento desenvolvido pela  
Superintendência Nacional de Previdência Complementar - Previc), com o 
objetivo de permitir a macrovisualização dos processos de trabalho das áreas de 
benefícios das Entidades.

No mês de outubro, os colaboradores participaram de mais um treinamento, o 
Curso de Atuária Avançado, ministrado pelo atuário Cícero Dias que abordou 
temas como: Hipóteses Atuariais, Regimes Financeiros e Métodos de 
Financiamento, entre outros. 

VALORIZAR 2014

Com o tema “Qualidade de vida hoje, bem-estar no futuro”, o Valorizar 2014, realizado no dia 10 de dezembro, na 
Villa Ponte D’Uchoa, reuniu mais de 450 Participantes. O evento, além de ser um momento de integração entre os 
Participantes, trouxe muita informação através de brincadeiras educativas, como caça-palavras e roleta.

Uma das novidades dessa edição foi o lançamento do “Jogo das Escolhas”, que trouxe dicas sobre como organizar 
o orçamento e fazer melhores escolhas financeiras. Trata-se de uma ótima ferramenta de aprendizado e, ao 
mesmo tempo, diversão, que descreve o perfil do jogador para verificar em qual categoria ele se encaixa. O jogo 
está disponível no portal EDUCACelpos e pode ser acessado através do endereço www.educacelpos.com.br.

Contamos com o apoio da Celpe e o patrocínio dos Gestores: HSBC Global Asset Management, Votorantim Asset 
Management e SulAmérica Investimentos. E ainda, tivemos a participação da Associação de Aposentados da 
Celpe - AAC, que estava com um quiosque para cadastro de novos associados e realizando aferição da pressão 
arterial, e da La Roche-Posay, que além da prestação de serviços aos convidados, contribuiu com brindes 
especiais. 
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OUTRAS AÇÕES

MANUTENÇÃO CERTIFICAÇÃO ISO 9001:2008 OBTIDA NO EXERCÍCIO DE 2014

Em novembro de 2014, após Auditoria da Fundação Vanzolini, a Celpos manteve a Certificação do Sistema de Gestão 
da Qualidade - ISO 9001:2008. Essa certificação tem sido concedida, desde 2006 , quando a Fundação foi certificada 
pela primeira vez, e tem a finalidade de assegurar a melhoria contínua da eficácia do Sistema de Gestão da 
Qualidade (SGQ), com boas práticas de gerenciamento e satisfação dos seus Participantes. 

Mais uma vez, o relatório de auditoria foi satisfatório, destacando a importância do tratamento dado ao 
monitoramento e a medição dos processos, a preservação do patrimônio dos Participantes e a capacitação dos 
colaboradores. Esses pontos elevam a Celpos a uma condição de maturidade e manutenção dos requisitos para um 
sistema de gestão da qualidade eficiente.

Esse resultado representa mais uma grande conquista para a Entidade que, ao longo dos anos, tem prezado pela 
satisfação e pelo bem estar de todos os seus Participantes, Colaboradores e Patrocinadora.

CLUBE CELPOS

O Clube Celpos foi lançado em 2012, e atualmente conta com mais de dez parceiros 
cadastrados. O projeto tem como objetivo firmar parcerias entre a Fundação e empresas 
de diversos segmentos como: turismo, moda, estética, lazer, etc. Para que elas possam 
disponibilizar descontos e vantagens aos nossos Participantes na compra de seus produtos 
ou utilização de seus serviços. 

O Clube Celpos está disponível para os Participantes assistidos e ativos da Celpe e Celpos 
através da utilização de um cartão individual de identificação. Os estabelecimentos 
conveniados, bem como os descontos oferecidos, estão divulgados no site da Celpos 
(www.celpos.com.br).



9

SEGURIDADE

Quadro de Participantes - Dez/2014

Plano BD

PLANO DE BENEFÍCIOS DEFINIDOS - PLANO BD
PARTICIPANTES ASSISTIDOS

SUBTOTAL
ATIVOS* BPD APOSENTADOS PENSÕES

454 29 2.260 880 3.623

PARTICIPANTES ASSISTIDOS
SUBTOTAL

ATIVOS* BPD APOSENTADOS PENSÕES

PLANO MISTO I DE BENEFÍCIOS - CELPOS CD

1.267 17 52 5 1.341

TOTAL 
GERAL

4.964

1.267

17 52 5  
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* Inclui 35 Participantes autopatrocinados e 2 em trânsito do Plano BD; Inclui 15 participantes autopatrocinados e 4 em trânsito do CELPOS CD.

CELPOS CD
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Nas páginas de 11 a 35, você encontrará um resumo de todas as informações relevantes sobre o planos 
administrados pela Celpos:  quadros de Participantes, os montantes de contribuições e benefícios pagos e o 
desempenho dos planos. Conhecerá também as principais alterações promovidas nos regulamentos  do Plano de 
Benefícios Definidos - BD, do Plano Misto I de Benefícios - CELPOS CD e no estatuto da Entidade, entre outras 
informações.

SEGURIDADE
Nas páginas de 11a 34, você encontrará um resumo de todas as informações relevantes sobre o planos adminis-
trados pela Celpos:  quadros de Participantes, montantes de contribuições, benefícios pagos e o desempenho 
dos planos. Conhecerá também as principais alterações promovidas nos regulamentos  do Plano de Benefícios 
Definidos - BD, do Plano Misto I de Benefícios - CELPOS CD e no estatuto da Entidade, entre outras informações.



10

Contribuições  - Acumulado 2014

*Parte Participante: Ativos, Autopatrocinados e Assistidos

R$ mil
PARTE PARTICIPANTE* PARTE PATROCINADOR DOTAÇÃO 

PATRONAL TOTAL DA 
RECEITATOTAL

ADMINISTRATIVO PATROCINADORPREVIDENCIÁRIO

CUSTEIO

PREVIDENCIÁRIO

9.785 9.705 830 10.535

TOTAL

ADMINISTRATIVO PARTICIPANTES

CUSTEIO

836 10.621 4.645 25.801

Plano BD

R$ mil

CELPOS CDContribuição  - Acumulado 2014
R$ mil

PARTE PARTICIPANTE

DESCRIÇÃO CONTRIBUIÇÃO 
NORMAL

RECURSOS 
PORTADOS DE 

OUTRAS ENTIDADES

CONTRIBUIÇÃO 
ESPONTÂNEA

CUSTEIO ADM.     
ASSISTIDOS

Eventuais 

(Juros/repasses)
TOTAL 

Celpe/Celpos 3.428  -   33 17 0 3.478

Portabilidade  -     -  -   - -  -

Autopatrocinados 113  -   44 0 0   157

3.541  0  77 17 0 3.635

DESCRIÇÃO
CUSTEIO  

PREVIDENCIAL 
(PARTE IGUAL 

PARTICIPANTE)

CUSTEIO 
ADM.

CUSTEIO DE 
BENEFÍCIOS  

DE RISCO 
(INVALIDEZ / MORTE)

CONTRIBUIÇÃO
EXTRAORDINÁRIA

TOTAL
 

Celpe/Celpos 3.428 1.376 939 5.743

Autopatrocinados 113 46 31 190

3.541 1.422 970 0 5.933

Plano BD e CELPOS CDBenefícios Pagos

MÊS/ANO
PLANO BD CELPOS CD TOTAL

QTDE. BENEFÍCIOS (R$ mil) QTDE . BENEFÍCIOS QTDE. BENEFÍCIOS (R$ mil )

Dezembro 6.453     11.855.987 58 142.647 6.511 11.998.634

Anual  41.913 75.285.209  632 1.680.980 42.545 76.966.189

PARTE PATROCINADOR

0

0
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Saiba maisDos benefícios pagos em dezembro, 6.453 correspondem ao plano BD. Destes, 3.231 correspondem à folha normal de 
suplementação de aposentadoria e pensões, além dos auxílios natalidade e funeral. 6 correspondem a folha extra e 
3.216 correspondem a pagamentos de abono anual.
E ainda, 58 que correspondem à folha normal de suplementação de aposentadoria e pensões do plano CD.

O Plano de Benefícios Definidos da Celpos está fechado, desde 31/01/2006, a novas adesões de participantes, sendo 
o regime/método de financiamento atuarial  o de capitalização na versão do método agregado. 
O Patrimônio de Cobertura do Plano (Ativo Líquido) e o Passivo Atuarial (Provisões Matemáticas) apresentam de 2010 
a 2014, os seguintes desempenhos:

Para entender melhor as tabelas apresentadas a seguir, conheça os termos técnicos e fique atento às 
explicações nos boxes laterais.

A avaliação atuarial do plano de benefícios, realizada com data de 31/12/2014 pela Consultoria Jessé Montello – 
Serviços Técnicos em Atuária e Economia Ltda., apurou um montante de Provisões Matemáticas (Passivo Atuarial) de 
R$ 697.814 mil, correspondente ao valor presente atuarial líquido dos benefícios previdenciais futuros a que têm 
direito auferir os aposentados, pensionistas e os participantes que vierem adquirir a condição de assistidos. 
Confrontando esse valor com o Ativo Líquido em 31/12/2014, de R$ 679.947 mil, garantidor dos pagamentos dos 
benefícios supracitados, registra-se um déficit técnico de R$ 17.867 mil, correspondente a 2,63% do Patrimônio de 
Cobertura do Plano.
No entanto, ao aplicar o ajuste de precificação disposto na Resolução CNPC nº 15/2014 e na Resolução CNPC nº 
16/2014 (incluindo o disposto nas Portarias PREVIC 615/2014 e 91/2015), já no exercício de 2014, a efetiva situação 
passa a ser atuarialmente superavitária em R$ 18.010 mil.

Plano BD

Desempenho do Plano

Restituição de Reservas e Portabilidade

MÊS/ANO
PLANO BD CELPOS CD TOTAL

QTDE. QTDE. RESERVA QTDE. PORTABILIDADE QTDE. RESTITUIÇÃO

Dezembro 0 0 5 575 0 0 5 575

Anual 7 169 61 3.946 5 589 73 4.704

DESCRIÇÃO 2010 2011 2012 2013 2014

Ativo Líquido 599.768 616.067 646.068 679.947

Provisões Matemáticas 621.052 644.104 677.056 697.814

Déficit Técnico  (R$) 21.284 28.037 30.988 17.867

Déficit Técnico (%) -3,55% -4,55% -4,80% -2,63%

R$ mil

R$ mil

657.795

691.909

34.114

-5,19%

R$ milR$ mil
RESERVA

R$ mil

ATIVO LÍQUIDO – É o valor disponível 
para pagamentos dos benefícios no fi-
nal de cada ano.

PROVISÕES MATEMÁTICAS – São os 
valores comprometidos com os paga-
mentos de benefícios de todos os Parti-
cipantes do plano.

DEFICIT TÉCNICO - Registra a dife-
rença negativa entre os bens e direitos 
e as obrigações apuradas ao final de um 
período contábil. Corresponde à insufi-
ciência de recursos para cobertura dos 
compromissos dos planos

AVALIAÇÃO ATUARIAL - Estudo técni-
co baseado em levantamento de dados 
estatísticos, no qual o atuário procura 
mensurar os recursos necessários à ga-
rantia dos benefícios oferecidos pelo 
Fundo de Pensão, bem como analisar o 
histórico e a evolução da entidade como 
um todo. 

ATUÁRIO – Profissional técnico espe-
cializado, com formação acadêmica em 
ciências atuariais. As principais áre-
as de atuação são: planos privados de 
aposentadoria, onde é responsável pela 
definição de custo do plano e fluxo de 
recursos necessários para o equilíbrio 
do plano. 

Fontes: Abrapp – Associação Brasileira 
das Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar /ANCEP- Associação 
Nacional dos Contabilistas das Entida-
des de Previdência.
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Saiba mais

Tal Situação Atuarial Superavitária de R$ 18.010 mil, apurada em 31/12/2014, indica não existir, ao final de 2014, qualquer 
parcela do Déficit Técnico Acumulado de R$ 17.867 mil pendente de equacionamento.
No entanto, o Plano para Equacionamento do Déficit Técnico Acumulado, que vem sendo aplicado desde de 2009, 
apresentado no Plano de Custeio do ano anterior, deverá ser mantido com os mesmos ajustes contributivos previstos, a 
serem realizados nas contribuições dos participantes e dos assistidos, bem como, nas contribuições do Patrocinador, a 
vigorar a partir de abril/2015.

O Plano Misto I de Benefícios da Celpos entrou em vigor em 31/01/2006. 
O Passivo Atuarial (Provisões Matemáticas) e o Ativo Líquido Previdenciário deste Plano Misto I de Benefícios da CELPOS 
apresentam de 2010 a 2014, os seguintes desempenhos:

Pela natureza do plano ser de Contribuição Definida não se registra Superávit ou Déficit Técnico Acumulado.
A evolução evidenciada no Ativo Líquido decorre das contribuições e aportes realizados pelos Participantes e 
Patrocinadora para o plano, bem como, da rentabilidade obtida pela aplicação dos recursos disponíveis, de acordo com os 
perfis de investimentos escolhidos pelos Participantes.

Celpos CD

12
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Déficit Técnico  (R$) Ativo Líquido

17.86721.284 28.037 30.988 34.114

679.947599.768 616.067 646.068 657.795

Ativo líquido X Defict Técnico-R$ mil

DESCRIÇÃO 20142010 2011 2012 2013

Ativo Líquido 103.58572.320 75.801 91.214 95.593

Provisões Matemáticas 72.320 75.801 91.214 95.593

Resultado Técnico Acumulado - - - - -

R$ mil

103.585

SITUAÇÃO ATUARIAL DO PLANO

O deficit  do Plano de Benefícios De-
finidos – BD administrado pela Cel-
pos, foi apontado em 2006, através 
do processo de avaliação atuarial. 
Assim, desde 2009, a Fundação ini-
ciou o processo de equacionamento 
desse desequilíbrio, no qual estão 
previstos reajustes nas contribui-
ções dos Participantes e Patrocina-
dora  até  2019 – quando devemos 
alcançar o equilíbrio, sem novos 
acréscimos as contribuições. 

Vale ressaltar, que a existência do 
deficit não significa falta imediata 
de dinheiro para pagamento das 
aposentadorias e pensões. Hoje, o 
patrimônio do Plano BD possui li-
quidez suficiente para cumprir to-
das as obrigações financeiras. 

O que acontece, é que anualmen-
te são feitas novas avaliações que 
apresentam um panorama de como 
está o equilíbrio do plano, que em 
2014 registra-se um deficit técnico 
contábil de R$ 17.867 mil, corres-
pondente a 2,63% do Patrimônio 
de Cobertura do Plano. No entanto, 
diante dos novos parâmetros para 
apuração do resultado dos inves-
timentos em títulos públicos, o re-
sultado atuarial obtido no encerra-
mento de 2014 foi um superavit de 
R$ 18.010 mil.

O valor do reajuste a ser aplica-
do nas contribuições foi divulgado 
através de Carta Circular para todos 
os Participantes do Plano no mês de 
Abril/2015. 
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Saiba mais

Em 2014, foram promovidas mudanças no Estatuto Social da Entidade. Todas as alterações foram aprovadas pela 
Superintendência de Previdência Complementar – Previc, o quadro comparativo de alterações e os documentos 
aprovados, estão disponíveis no site da Celpos.

Para fins de atendimento da Resolução CGPC Nº 18 de 28/03/2006, apresentamos as Hipóteses Atuariais do Plano 
de Benefícios Definidos - Plano BD e do Plano Misto I de Benefícios - Celpos CD. 

HIPÓTESES ATUARIAIS DOS PLANOS PREVIDENCIÁRIOS

DESCRITIVO CELPOS CD 2014 PLANO BD 2014

Taxa Real Anual de Juros Não aplicável (0%) 5,17%

Projeção de crescimento real de salário Não aplicável

Não aplicável

1,5% ( entre 1% e 2%)

Fator de determinação do valor real ao longo do tempo - 
Dos benefícios da entidade

97,5%

Hipóteses sobre rotatividade (ao longo dos próximos doze meses) Nula Nula

Tábua de Mortalidade Geral AT-49 masculina AT-2000 masculina

Tábua de Mortalidade de Inválidos - AT-83 masculina

Tábua de Entrada em Invalidez Light Média Light Fraca

Composição Familiar Não aplicável Família Efetiva

HIPÓTESES ATUARIAIS

ALTERAÇÕES ESTATUTO E REGULAMENTOS

INVESTIMENTO

Conheça abaixo as estratégias de investimentos da Celpos

Quando se diz que a estratégia de uma fundação é de análise no longo prazo é porque essas estratégias devem estar 
assentadas nas oportunidades em que os ativos possam estar valorizados e aí sim, permitindo sua possibilidade de 
negociação com obtenção de ganhos, o que pode demorar algum tempo. Daí pensar no longo prazo é sempre ter a 
paciência de esperar o fruto amadurecer para que possamos colhê-lo.
Em qualquer que seja a circunstância, a administração de investimentos, e isso consiste na montagem da carteira de 
ativos (aplicações), acompanhamento da gestão e, sobretudo, a avaliação de resultados, deve estar pautada nos 
objetivos do investidor. Com base nessa premissa, a Celpos, na condição de investidor de longo prazo, montou sua 
estratégia de investimento considerando os fluxos de caixa para atender às necessidades dos seus participantes e 
assistidos. Essa decisão leva em conta as características da massa dos planos de benefícios.
Principalmente nos momentos de adversos, como o atual, são exigidos do investidor cuidado e cautela nos 
movimentos dos recursos a serem feitos.
Desvalorização não quer dizer perda ou prejuízo. A troca de ativos ou aquisição de novos papéis não representa 
certeza de ganho
A macroestratégia de alocação dos recursos é de responsabilidade da fundação. Nesse sentido, a Diretoria Executiva 
e o Conselho Deliberativo da Celpos contam com o assessoramento do Comitê de Investimento e da área de 
investimentos, concentrando a atenção no acompanhamento do cumprimento da estratégia montada pelos gestores 
e proativamente aos cenários macroeconômicos.

Renda Fixa:

Os fundos de Renda Fixa da Celpos são classificados como Multmercados, e de acordo com as diretrizes 
estabelecidas na Política de Investimentos efetua alocações dentre os diversos ativos disponíveis no mercado 
financeiro como: (Títulos Públicos e Privados).

Renda Variável:

A gestão do segmento de renda variável é composta por um FIC (Fundo de Investimentos em Cotas de Fundo de 
Investimentos) que compra cotas de fundos de investimentos com estratégias distintas, como : Dividendos, Ibovespa 
Ativo, Small Caps, Valor e Ativismo. A diversificação de estratégia no segmento tem como objetivo minimizar os 
impactos do mercado na carteira e tenta abranger todas as estratégias de investimentos em ações de forma 
descorrelacionada ao principal índice da bolsa de valores, o Ibovespa.

Investimento no Exterior:

Na estrutura de investimento consta ainda alocação no segmento de Investimento no Exterior, a Celpos aloca os 
recursos em Fundos de Investimento “offshore-açõs” que tem como estratégia compra de ações globais as quais são 
escolhidas através de análise fundamentalista, voltadas para crescimento e valor das empresas, e estratégia com 
atuação direcionada para investir em ações que pagam dividendos.

 

Nesta seção você poderá conferir com estão sendo administrados os recursos da Celpos e entender melhor como 
o cenário econômico influenciou na rentabilidade dos planos administrados pela Fundação.

Durante o ano de 2013, os planos de benefícios administrados pelos Fundos de Pensão, segmento do qual a Celpos 
faz parte, apresentou uma das menores rentabilidades observadas nos últimos anos. Além do desempenho alta-
mente desfavorável da Bolsa de Valores, com o Ibovespa fechando o ano em queda de 15,50 % - de longe o pior 
desempenho entre os principais índices acionários do mundo. Outro fator que contribui com os maus resultados foi 
o baixo retorno do segmento de renda fixa, cuja rentabilidade chegou a ser negativa em alguns meses. 

Este cenário fez com que a Celpos e outras Fundações, tivessem que buscar diversificar sua carteira de investimen-
to visando minimizar os efeitos negativos da economia. Assim, a Fundação promoveu uma reestruturação nos seg-
mentos de renda fixa e renda variável para um modelo de gestão mais ativa, como o objetivo de obter melhores 
rentabilidades. 

As Hipóteses atuariais são defini-
das pelo atuário, de comum acor-
do com a Entidade e a empresa 
patrocinadora que devem  refletir 
a realidade da empresa (área de 
atuação, políticas de recursos hu-
manos etc) e da comunidade local 
(cidade/país de funcionamento). 

As hipóteses atuariais devem 
ser analisadas a cada ano para 
ajustá-las, se necessário, à reali-
dade da época. Mais detalhes so-
bre esse assunto você encontrará  
nos demonstrativos e pareceres 
anexados a esse relatório. 

RENDA FIXA – Tipo de aplicação 
na qual a lucratividade é con-
tratada previamente, ou que seg-
ue taxas de mercado.

RENDA VARIÁVEL - Tipo de in-
vestimento no qual a lucrativ-
idade não é contratada, e de-
pende de cotação de mercados 
organizados.

IBOVESPA – É o indicador do de-
sempenho médio das cotações 
dos ativos de maior negociabi-
lidade e representatividade do 
mercado de ações brasileiro.

IBRX - É um índice de preços, cal-
culado pela Bovespa, que mede 
o retorno de uma carteira teórica 
composta por 100 ações selecio-
nadas entre as que apresentarem 
o maior número de negócios e 
volume financeiro. 

Nesta seção você poderá conferir com estão sendo administrados os recursos da Celpos e entender 
melhor como o cenário econômico influenciou na rentabilidade dos planos administrados pela Funda-
ção.

Em 2014, mesmo com o cenário desafiador, onde a partir do mês de outubro o Banco Central voltou a 
subir a taxa básica de juros, a “Selic” que encerrou o ano em 11,75%, a Celpos fechou com rentabili-
dade positiva em todos os segmentos, exceto a renda variável “ações”. O Ibovespa fechou o ano com 
variação negativa de 2,91%, marcado fortemente pelo cenário eleitoral que ditou os movimentos da 
bolsa e o resultado fraco de diversas variáveis que impactaram diretamente no crescimento do país e 
que trouxeram bastante volatilidade para o mercado.
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Estratégia de Investimentos da Celpos

Quando se diz que a estratégia de uma Fundação é de análise no longo prazo é porque essas estraté-
gias devem ser definidas nas oportunidades em que os ativos possam estar valorizados e assim, per-
mitir a possibilidade de negociação com obtenção de ganhos, o que pode demorar algum tempo. Com 
essa perspectiva no longo prazo é importante ter a paciência de esperar o fruto amadurecer para que 
possamos colhê-lo.

Em qualquer que seja a circunstância na administração de investimentos é necessário montar uma car-
teira de ativos (aplicações), ter um acompanhamento da gestão e, sobretudo, avaliar os  resultados obti-
dos, todas essas variáveis devem ser pautadas nos objetivos do investidor. Com base nessa premissa, a 
Celpos, na condição de investidor de longo prazo, montou sua estratégia de investimento considerando 
os fluxos de caixa para atender às necessidades e características  dos seus Participantes e Assistidos 
que fazem parte dos planos de benefícios administrados pela Fundação.

Assim, principalmente nos momentos adversos, como no cenário econômico atual, são exigidos do 
investidor alguns cuidados e cautela no processo de movimentação de recursos. Desvalorização não 
quer dizer perda ou prejuízo. A troca de ativos ou aquisição de novos papéis não representa certeza de 
ganho.

A macroestratégia de alocação dos recursos é de responsabilidade da Fundação. Nesse sentido, a Di-
retoria Executiva e o Conselho Deliberativo da Celpos contam com o assessoramento do Comitê de In-
vestimento e da área de investimentos, concentrando a atenção no acompanhamento do cumprimento 
da estratégia montada pelos gestores e proativamente aos cenários macroeconômicos.
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Investimentos dos Planos : CELPOS CD e PLANO BD 

Considerando os estudos de fluxo de obrigações (Estudo de ALM) para o Plano BD  e os fluxos de caixas para 
o CELPOS CD e PGA, a Celpos na condição de investidor de longo prazo, elabora anualmente sua Política de 
Investimentos que direciona as estratégias de investimento  e os limites por segmento, isto seguindo  as dire-
trizes estabelecidas na Resolução do CMN nº 3.792. Para  o ano de 2014 a Fundação montou sua estratégia de 
investimento considerando os estudos e os fluxos de caixa para atender às necessidades dos participantes 
ativos e assistidos.
 
Para alocação estratégica dos recursos do Plano BD a Fundação considera  o estudo de Fluxo das Obrigações 
(ALM - Asset Liability Management) o referido estudo é elaborado três vezes ao ano  e demonstra além das 
expectativas relacionadas ao passivo e dos correspondentes fluxos de pagamento de benefícios esperado, ele 
considera ainda o cenário macroeconômico e as expectativas de mercado vigentes. 
O estudo de Fluxo das Obrigações tem por base a massa de participantes ativos e assistidos admitidas hipóte-
ses biométricas, demográficas, econômicas e financeiras. Os objetivos principais do Estudo são: dimensionar 
os compromissos do plano de benefícios, avaliar o equilíbrio financeiro e a solvência atuarial do Plano BD da 
CELPOS, bem como o montante das reservas matemáticas.

Para a alocação de recursos do CELPOS CD, a Celpos constituiu cinco perfis de investimentos, com opções 
distintas de alocação, que são disponibilizadas para escolha dos participantes do plano. A escolha dos percen-
tuais de alocação dos perfis foi feita com base na demanda dos participantes. 

Quanto aos segmentos de investimentos em 2014 a Celpos alocou seus recursos em  fundos de Renda Fixa 
classificados como Multimercados, que de acordo com as diretrizes estabelecidas no regulamento efetua 
alocações dentre os diversos ativos disponíveis no mercado financeiro como: Títulos Públicos, Privados, De-
rivativos, ações, dentre outros, e  em renda variável, a Celpos aloca os recursos em um FIC FIA Exclusivo que 
investe em diversas estratégias disponíveis no mercado de capitais: Valor, Ativista, Small Caps, Dividendos e 
dentre outras.

Na estrutura de investimento consta ainda alocação no segmento de Investimento no Exterior, essa estratégia 
de diversificação foi aprovada pelo Conselho Deliberativo da Celpos, assim, a Fundação aloca atualmente os 
seus recursos em Fundos de Investimento “offshore-ações” que tem como estratégia compra de ações globais, 
as quais são escolhidas através de análise fundamentalista, voltadas para crescimento e valor das empresas, e 
estratégia com atuação direcionada para investir em ações que pagam dividendos.
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Saiba mais

A carteira consolidada da CELPOS rentabilizou 10,96%, resultado positivo, porém, inferior a Meta Atuarial (INPC + 
5,33% a.a.), que fechou o ano de 2014 em 12,01%.  

Este plano acumulou no ano rentabilidade de 11,58%, sendo inferior a Meta Atuarial (INPC + 5,33% a.a.), que foi de 
12,01% em  2014.
Os dados abaixo apresentam o desempenho da rentabilidade líquida dos ativos do Plano ao longo dos exercícios, 
em relação aos principais indicadores financeiros. 

Plano BD

DESCRIÇÃO 2010 2011 2012 2013

Rentabilidade Acumulada 12,90% 10,34% 13,23%

Meta Atuarial 12,45% 12,59% 12,42%

CDI 9,76% 11,60% 8,41%

Poupança 6,90% 7,45% 6,48%

9,77%

11,39%

8,05%

6,37%

Conheça abaixo as estratégias de investimentos da Celpos

Quando se diz que a estratégia de uma fundação é de análise no longo prazo é porque essas estratégias devem estar 
assentadas nas oportunidades em que os ativos possam estar valorizados e aí sim, permitindo sua possibilidade de 
negociação com obtenção de ganhos, o que pode demorar algum tempo. Daí pensar no longo prazo é sempre ter a 
paciência de esperar o fruto amadurecer para que possamos colhê-lo.
Em qualquer que seja a circunstância, a administração de investimentos, e isso consiste na montagem da carteira de 
ativos (aplicações), acompanhamento da gestão e, sobretudo, a avaliação de resultados, deve estar pautada nos 
objetivos do investidor. Com base nessa premissa, a Celpos, na condição de investidor de longo prazo, montou sua 
estratégia de investimento considerando os fluxos de caixa para atender às necessidades dos seus participantes e 
assistidos. Essa decisão leva em conta as características da massa dos planos de benefícios.
Principalmente nos momentos de adversos, como o atual, são exigidos do investidor cuidado e cautela nos 
movimentos dos recursos a serem feitos.
Desvalorização não quer dizer perda ou prejuízo. A troca de ativos ou aquisição de novos papéis não representa 
certeza de ganho
A macroestratégia de alocação dos recursos é de responsabilidade da fundação. Nesse sentido, a Diretoria Executiva 
e o Conselho Deliberativo da Celpos contam com o assessoramento do Comitê de Investimento e da área de 
investimentos, concentrando a atenção no acompanhamento do cumprimento da estratégia montada pelos gestores 
e proativamente aos cenários macroeconômicos.

Renda Fixa:

Os fundos de Renda Fixa da Celpos são classificados como Multmercados, e de acordo com as diretrizes 
estabelecidas na Política de Investimentos efetua alocações dentre os diversos ativos disponíveis no mercado 
financeiro como: (Títulos Públicos e Privados).

Renda Variável:

A gestão do segmento de renda variável é composta por um FIC (Fundo de Investimentos em Cotas de Fundo de 
Investimentos) que compra cotas de fundos de investimentos com estratégias distintas, como : Dividendos, Ibovespa 
Ativo, Small Caps, Valor e Ativismo. A diversificação de estratégia no segmento tem como objetivo minimizar os 
impactos do mercado na carteira e tenta abranger todas as estratégias de investimentos em ações de forma 
descorrelacionada ao principal índice da bolsa de valores, o Ibovespa.

Investimento no Exterior:

Na estrutura de investimento consta ainda alocação no segmento de Investimento no Exterior, a Celpos aloca os 
recursos em Fundos de Investimento “offshore-açõs” que tem como estratégia compra de ações globais as quais são 
escolhidas através de análise fundamentalista, voltadas para crescimento e valor das empresas, e estratégia com 
atuação direcionada para investir em ações que pagam dividendos.
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Comparativo da Rentabilidade do Plano

PoupançaRentabilidade Acumulada Meta Atuarial CDI

A rentabilidade dos planos 
apresentada traz os resultados 
obtidos por um investimento 
em determinado período de 
tempo. 

A meta atuarial é o valor esta-
belecido para garantir o cum-
primento dos compromissos 
futuros da Fundação junto aos 
seus Participantes. Ou seja, 
para que um investimento seja 
satisfatório para a Celpos, ele 
deve apresentar uma expectati-
va de retorno no mínimo igual à 
meta atuarial.

CDI - Certificado de Depósito 
Inter-bancário - título criado 
pelo governo para lastrear as 
trocas de reservas financeiras 
entre as instituições bancárias.
A taxa média  diária do CDI é 
utilizada como parâmetro para 
avaliar a rentabilidade dos fun-
dos de investimento

POUPANÇA - É a parcela de 
renda economizada, depois de 
deduzidas todas as despesas 
com consumo. Forma de acu-
mulação de renda mediante 
depósito em conta especial, a 
caderneta de poupança.
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CDI

Conheça abaixo as estratégias de investimentos da Celpos

Quando se diz que a estratégia de uma fundação é de análise no longo prazo é porque essas estratégias devem estar 
assentadas nas oportunidades em que os ativos possam estar valorizados e aí sim, permitindo sua possibilidade de 
negociação com obtenção de ganhos, o que pode demorar algum tempo. Daí pensar no longo prazo é sempre ter a 
paciência de esperar o fruto amadurecer para que possamos colhê-lo.
Em qualquer que seja a circunstância, a administração de investimentos, e isso consiste na montagem da carteira de 
ativos (aplicações), acompanhamento da gestão e, sobretudo, a avaliação de resultados, deve estar pautada nos 
objetivos do investidor. Com base nessa premissa, a Celpos, na condição de investidor de longo prazo, montou sua 
estratégia de investimento considerando os fluxos de caixa para atender às necessidades dos seus participantes e 
assistidos. Essa decisão leva em conta as características da massa dos planos de benefícios.
Principalmente nos momentos de adversos, como o atual, são exigidos do investidor cuidado e cautela nos 
movimentos dos recursos a serem feitos.
Desvalorização não quer dizer perda ou prejuízo. A troca de ativos ou aquisição de novos papéis não representa 
certeza de ganho
A macroestratégia de alocação dos recursos é de responsabilidade da fundação. Nesse sentido, a Diretoria Executiva 
e o Conselho Deliberativo da Celpos contam com o assessoramento do Comitê de Investimento e da área de 
investimentos, concentrando a atenção no acompanhamento do cumprimento da estratégia montada pelos gestores 
e proativamente aos cenários macroeconômicos.

Renda Fixa:

Os fundos de Renda Fixa da Celpos são classificados como Multmercados, e de acordo com as diretrizes 
estabelecidas na Política de Investimentos efetua alocações dentre os diversos ativos disponíveis no mercado 
financeiro como: (Títulos Públicos e Privados).

Renda Variável:

A gestão do segmento de renda variável é composta por um FIC (Fundo de Investimentos em Cotas de Fundo de 
Investimentos) que compra cotas de fundos de investimentos com estratégias distintas, como : Dividendos, Ibovespa 
Ativo, Small Caps, Valor e Ativismo. A diversificação de estratégia no segmento tem como objetivo minimizar os 
impactos do mercado na carteira e tenta abranger todas as estratégias de investimentos em ações de forma 
descorrelacionada ao principal índice da bolsa de valores, o Ibovespa.

Investimento no Exterior:

Na estrutura de investimento consta ainda alocação no segmento de Investimento no Exterior, a Celpos aloca os 
recursos em Fundos de Investimento “offshore-açõs” que tem como estratégia compra de ações globais as quais são 
escolhidas através de análise fundamentalista, voltadas para crescimento e valor das empresas, e estratégia com 
atuação direcionada para investir em ações que pagam dividendos.

 

Este plano acumulou no ano rentabilidade de 7,43%, ficando inferior a Meta de Rentabilidade (INPC + 5,33% a.a.), que 
foi de 12,01%.   Apesar deste plano não perseguir uma meta atuarial, a mesma serve de parâmetro para o 
acompanhamento de retorno.

CELPOS CD

DESCRIÇÃO 2010 2011 2012 2013

Rentabilidade Acumulada 11,46% 8,36% 16,52%

Meta Atuarial 12,45% 12,59% 12,42%

9,76% 11,60% 8,41%

Poupança 6,90% 7,45% 6,38%

3,42%

11,39%

8,05%

6,37%

A Celpos administra os recursos do Celpos CD de acordo com os Perfis de investimento escolhidos pelos Participantes.
Assim, a decisão de alocação e a proporção dos recursos entre os Perfis de Investimentos dependem da escolha dos 
Participantes Ativos e Assistidos.

Para a alocação de recursos do Plano, a Celpos constituiu cinco perfis de investimentos, com opções distintas de alocação, 
que são disponibilizadas para escolha dos participantes do plano. Os Perfis podem ser compostos por investimentos em 
títulos de Renda Fixa, Empréstimos a Participantes, por fundos de investimentos em ações (Renda Variável), 
Investimentos Estruturados e Investimentos no Exterior. 

Perfis de investimentos

2014
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10,81%

7,08%

CDI

Comparativo da Rentabilidade do Plano
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18 18

Saiba mais

Todos os anos, em junho e dezembro, os Participantes do plano CELPOS CD têm a possibilidade de escolher o perfil 
de investimento mais adequado às suas características e expectativas. Ao fazer a opção por um dos cinco perfis 
oferecidos pela Celpos, o Participante escolhe como serão aplicados os recursos da sua reserva de poupança 
individual.

As modalidades variam conforme a intensidade do risco. Considera-se que se a maior parte da aplicação for investida 
em renda fixa, ou seja, com ganho estabelecido (como os títulos públicos), o risco é menor. Já o investimento em renda 
variável, leia-se, em ativos que oscilam (como ações negociadas no mercado financeiro), implica num risco maior, mas, 
dependendo do cenário econômico, pode trazer também um ganho superior, principalmente em longo prazo.

Antes de optar pelo perfil de investimento, é fundamental que o Participante conheça a sua disposição em correr 
riscos e a sua expectativa de rentabilidade, e leve em consideração o tempo que falta para se aposentar. Confira 
abaixo a característica de cada perfil:

Avaliação dos Gestores sobre a Rentabilidade dos Perfis administrados pela Celpos

Os mercados domésticos tiveram um ano desafiador em 2014, com oscilações importantes nos preços dos ativos na 
medida em que os investidores absorviam diversos temas, como o final do processo de expansão quantitativa nos 
Estados Unidos, economia brasileira fraca, escândalos na Petrobrás, eleições presidenciais no Brasil em outubro, e 
aumento da taxa Selic e Inflação, trouxeram muita volatilidade para o  mercado financeiro. 

Porém, 2014 foi um ano positivo para a Renda Fixa, Os principais índices de referência da renda fixa superaram o CDI 
(Certificado de Depósito Interbancário), com retorno de 10,81%. A Carteira consolidada do segmento fechou em 
12,43%.

Por outro lado, a Bolsa de valores teve um desempenho negativo. O Ibovespa e o IBrX, principais índices de referência 
recuaram próximo de 3%, repercutindo diversos temas desfavoráveis, desde o recuo do preço das commodities até o 
baixo crescimento doméstico.

Contudo a gestão dos ativos da fundação seguiu com seu objetivo de atender as recomendações da Política de 
Investimentos, dos estudos de Fluxos das Obrigações utilizando de forma prudente a diversificação dos seus ativos 
entre os segmentos de investimentos disponíveis no mercado financeiro e de capitais.

Baseada na estrutura de conservadorismo e avalição do risco retorno, a Celpos aloca 78% dos recursos dos em Renda 
Fixa, desses 71% em títulos públicos emitidos pelo governo federal (NTN-B, LFT,LTN), 7% em títulos privados (CDB, LF 
Debêntures) com emissão de primeira linha, já em  Renda Variável a alocação é de 12,18%.

CONHEÇA OS PERFIS DE INVESTIMENTO DO PLANO CELPOS CD:

PERFIL

Super 
Conservador

Conservador

Moderado

Agressivo

Super
Agressivo

100%

90%

80%

70%

60% 40%

30%

20%

10%

0%

Segmento 
de renda fixa 

+ empréstimos
Indicação

Carteira de Investimento totalmente 
composta por títulos de renda fixa e 
empréstimo. Voltado para quem tem 
aversão ao risco

Voltado para quem aceita um mínimo de 
risco.
A perspectiva é de maiores ganhos 
devido à diversificação de aplicações, 
porém, de mais risco em função das 
oscilações do mercado.

Indicado para quem prefere correr um 
nível razoável de risco na expectativa 
de melhores retornos.

Tipo de investimento para quem não se 
importa em correr muitos riscos na 
tentativa de obter alta rentabilidade no 
médio e longo prazos.

Ideal para o investidor típico de renda 
variável, que aceita grande possibili-
dades de risco, inclusive eventuais 
perdas  de capital.

Segmento de renda variável 
+ investimentos estruturados 
+ investimentos no exterior

INVESTIMENTOS ESTRUTURA-
DOS - Também denominados de 
alternativos reúnem os fundos de 
investimentos em participação - 
FIPS, fundos de empresas emer-
gentes, fundos imobiliários e por 
último em fundos multimercados 
que possuem características pró-
prias, dentre as quais a possibili-
dade de realizar operações fora 
dos segmentos de renda fixa e 
renda variável.

INVESTIMENTO IMOBILIÁRIOS 
– São investimentos decorrentes 
da aquisição de imóveis e/ou 
participações em shopping Cen-
ter para obtenção de aluguel de 
renda.

EMPRÉSTIMOS A PARTICIPAN-
TES - Recursos disponíveis para 
empréstimos aos seus Partici-
pantes.

OPERAÇõES COM A PATROCI-
NADORA – Saldo dos recursos fi-
nanciado à Patrocinadora decor-
rente de parcelas de débito dos 
benefícios a conceder.

Conheça os Perfis de investimentos da Celpos 

Todos os anos, em junho e dezembro, os Participantes do plano CELPOS CD têm a possibilidade de escolher o perfil 
de investimento mais adequado às suas características e expectativas. Ao fazer a opção por um dos cinco perfis ofe-
recidos pela Celpos, o Participante escolhe como serão aplicados os recursos da sua reserva de poupança individual.

As modalidades variam conforme a intensidade do risco. Considera-se que se a maior parte da aplicação for inves-
tida em renda fixa, ou seja, com ganho estabelecido (como os títulos públicos), o risco é menor. Já o investimento em 
renda variável, leia-se, em ativos que oscilam (como ações negociadas no mercado financeiro), implica num risco 
maior, mas, dependendo do cenário econômico, pode trazer também um ganho superior, principalmente em longo 
prazo.

Antes de optar pelo perfil de investimento, é fundamental que o Participante conheça a sua disposição em correr ris-
cos e a sua expectativa de rentabilidade, e leve em consideração o tempo que falta para se aposentar. Confira abaixo 
a característica de cada perfil:
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Rentabilidade e Patrimônio CELPOS CD - Perfil de Investimento

Avaliação dos Gestores sobre a Rentabilidade dos Perfis administrados pela Celpos

Os mercados domésticos tiveram um ano desafiador em 2014, com oscilações importantes nos preços dos ativos na 
medida em que os investidores absorviam diversos temas, como o final do processo de expansão quantitativa nos 
Estados Unidos, economia brasileira fraca, escândalos na Petrobrás, eleições presidenciais no Brasil em outubro, e 
aumento da taxa Selic e Inflação, trouxeram muita volatilidade para o  mercado financeiro. 

Porém, 2014 foi um ano positivo para a Renda Fixa, Os principais índices de referência da renda fixa superaram o CDI 
(Certificado de Depósito Interbancário), com retorno de 10,81%. A Carteira consolidada do segmento fechou em 
12,43%.

Por outro lado, a Bolsa de valores teve um desempenho negativo. O Ibovespa e o IBrX, principais índices de referência 
recuaram próximo de 3%, repercutindo diversos temas desfavoráveis, desde o recuo do preço das commodities até o 
baixo crescimento doméstico.

Contudo a gestão dos ativos da fundação seguiu com seu objetivo de atender as recomendações da Política de 
Investimentos, dos estudos de Fluxos das Obrigações utilizando de forma prudente a diversificação dos seus ativos 
entre os segmentos de investimentos disponíveis no mercado financeiro e de capitais.

Baseada na estrutura de conservadorismo e avalição do risco retorno, a Celpos aloca 78% dos recursos dos em Renda 
Fixa, desses 71% em títulos públicos emitidos pelo governo federal (NTN-B, LFT,LTN), 7% em títulos privados (CDB, LF 
Debêntures) com emissão de primeira linha, já em  Renda Variável a alocação é de 12,18%.
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Patrimônio

Plano BD

CELPOS CD

Plano de Gestão 
Administrativa

85%

14% 1%

SEGMENTOS R$ MIL

Plano BD 686.483

Celpos CD 110.756

Plano de Gestão Administrativa 7.238

TOTAL DO PATRIMÔNIO 804.477

Composição por planos

Avaliação dos Gestores sobre a Rentabilidade dos Perfis administrados pela Celpos

Os mercados domésticos tiveram um ano desafiador em 2014, com oscilações importantes nos preços dos ativos na 
medida em que os investidores absorviam diversos temas, como o final do processo de expansão quantitativa nos 
Estados Unidos, economia brasileira fraca, escândalos na Petrobrás, eleições presidenciais no Brasil em outubro, e 
aumento da taxa Selic e Inflação, trouxeram muita volatilidade para o  mercado financeiro. 

Porém, 2014 foi um ano positivo para a Renda Fixa, Os principais índices de referência da renda fixa superaram o CDI 
(Certificado de Depósito Interbancário), com retorno de 10,81%. A Carteira consolidada do segmento fechou em 
12,43%.

Por outro lado, a Bolsa de valores teve um desempenho negativo. O Ibovespa e o IBrX, principais índices de referência 
recuaram próximo de 3%, repercutindo diversos temas desfavoráveis, desde o recuo do preço das commodities até o 
baixo crescimento doméstico.

Contudo a gestão dos ativos da fundação seguiu com seu objetivo de atender as recomendações da Política de 
Investimentos, dos estudos de Fluxos das Obrigações utilizando de forma prudente a diversificação dos seus ativos 
entre os segmentos de investimentos disponíveis no mercado financeiro e de capitais.

Baseada na estrutura de conservadorismo e avalição do risco retorno, a Celpos aloca 78% dos recursos dos em Renda 
Fixa, desses 71% em títulos públicos emitidos pelo governo federal (NTN-B, LFT,LTN), 7% em títulos privados (CDB, LF 
Debêntures) com emissão de primeira linha, já em  Renda Variável a alocação é de 12,18%.

O patrimônio da Celpos é o conjunto dos bens e direitos da Entidade que possui valor econômico, ou seja, são 
todos os recursos que a Fundação tem disponíveis.

Composição por Planos e Segmentos

A composição do patrimônio da Celpos encontra-se demonstrada nos quadros a seguir, com os recursos distribuídos 
nos segmentos de Renda Fixa, Renda Variável, Investimentos Estruturados, Investimentos Imobiliários, Operações com 
Participantes e Operações com Patrocinadora.
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64%

11%

1%
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16%

Renda Fixa

Renda Variável

Investimentos Estruturados

Investimentos Imobiliários

Operações com Participantes

Operações com Patrocinadora

SEGMENTOS R$ MIL

Renda Fixa 516.758.516

Renda Variável 88.061.019

Investimentos Estruturados 8.563.177

Investimentos Imobiliários 39.373.092

Operações com Participantes 16.284.779

Operações com Patrocinadora 131.383.986

TOTAL DO PATRIMÔNIO 804.477.454

Composição por segmentos

CELPOS CD Plano BD PGA

PATRIMÔNIO (R$) RENTABILIDADE ANO (%)
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Composição do Patrimônio por Planos e Rentabilidade por Segmentos

Avaliação dos Gestores sobre a Rentabilidade dos Perfis administrados pela Celpos

Os mercados domésticos tiveram um ano desafiador em 2014, com oscilações importantes nos preços dos ativos na 
medida em que os investidores absorviam diversos temas, como o final do processo de expansão quantitativa nos 
Estados Unidos, economia brasileira fraca, escândalos na Petrobrás, eleições presidenciais no Brasil em outubro, e 
aumento da taxa Selic e Inflação, trouxeram muita volatilidade para o  mercado financeiro. 

Porém, 2014 foi um ano positivo para a Renda Fixa, Os principais índices de referência da renda fixa superaram o CDI 
(Certificado de Depósito Interbancário), com retorno de 10,81%. A Carteira consolidada do segmento fechou em 
12,43%.

Por outro lado, a Bolsa de valores teve um desempenho negativo. O Ibovespa e o IBrX, principais índices de referência 
recuaram próximo de 3%, repercutindo diversos temas desfavoráveis, desde o recuo do preço das commodities até o 
baixo crescimento doméstico.

Contudo a gestão dos ativos da fundação seguiu com seu objetivo de atender as recomendações da Política de 
Investimentos, dos estudos de Fluxos das Obrigações utilizando de forma prudente a diversificação dos seus ativos 
entre os segmentos de investimentos disponíveis no mercado financeiro e de capitais.

Baseada na estrutura de conservadorismo e avalição do risco retorno, a Celpos aloca 78% dos recursos dos em Renda 
Fixa, desses 71% em títulos públicos emitidos pelo governo federal (NTN-B, LFT,LTN), 7% em títulos privados (CDB, LF 
Debêntures) com emissão de primeira linha, já em  Renda Variável a alocação é de 12,18%.

Investimentos Exterior 4.052.885 Investimentos Exterior1%
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Rentabilidade e Patrimônio CELPOS CD
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Política de Investimentos

Alocação de recursos - PLANO BD

PATRIMÔNIOSEGMENTOS RESOLUÇÃO CMN 

3.792/09

POLÍTICA DE 

INVESTIMENTOS*

RENDA FIXA

Títulos públicos

Títulos privados

Fundos de investimentos

Outros valores (a pagar / a receber)

RENDA VARIÁVEL

Ações

Fundos de Investimentos

Debêntures c/ participação nos lucros

Outros Valores (a pagar/receber)

INVESTIMENTOS NO EXTERIOR

IMÓVEIS

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES

TOTAL

R$ mil 

420.579 

389.114

16.361 

15.088

16

70.188 

350

61.637

7.881

320

3.047

39.373

13.349

555.099 

%

75,77%

70,10%

2,95%

2,72%

0,00%

12,64%

0,06%

11,10%

1,42%

0,06%

0,55%

7,09%

2,40%

100%

Até 100%

Até 80%

Até 10%**

Até 70%

Até 35%

Até 3%

Até 10%
 Até 8%

Até 15%

93%

25,44%

3%

8 %

10%

*Limite Máximo contido na Política de Investimento do Plano BD. 

A política de investimento estabelece os princípios e diretrizes que devem reger os investimentos dos recursos confi-
ados à Entidade, com vistas a promover a segurança, liquidez e rentabilidade necessárias para assegurar o equilíbrio 
entre ativos e passivos do plano de benefícios.

Em atendimento ao disposto na Resolução CMN nº 3.792, de 24 de setembro de 2009, apresentamos, informações 
resumidas sobre a Política de Investimentos com vigência de 1º de janeiro de 2014 a 31 de dezembro de 2018. 

Os quadros a seguir demonstram a posição dos investimentos do Plano BD, Celpos CD e do Plano de Gestão Adminis-
trativa - PGA no fechamento do ano de 2014 em comparação com os parâmetros dos limites estabelecidos na Política 
de Investimento e na Resolução pertinente.

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 8.563 1,54% Até 20% 12%

**Até 10% do plano de cada fundo de investimentos.
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Alocação de Recursos - Plano PGA

SEGMENTOS
PATRIMÔNIO RESOLUÇÂO CMN

3.792/09

POLÍTICA DE 

INVESTIMENTOS*R$ mil %

RENDA FIXA 7.238.393 100% 100% 100%

Fundo de Investimentos

TOTAL

7.238.393

7.238.393

100%

100%

*Limite Máximo contido na Política de Investimento do PGA.

Alocação de Recursos - CELPOS CD

SEGMENTOS
PATRIMÔNIO RESOLUÇÂO CMN

3.792/09

POLÍTICA DE 
INVESTIMENTOS*

R$ mil %

RENDA FIXA 87.917 65.45% 100%

Títulos Públicos 53.724 48,51% Até 100%

Títulos Privados 18.780 16,96% Até 80%

Fundos de Investimentos 15.439 13,94% Até 10%**

RENDA VARIÁVEL 18.898 16.68% 50%

Ações -   0% Até 70%

Fundos de Investimentos 18.401 16,61% Até 35%

Outros Valores (a pagar / a receber) 

Debênture c/ participação nos lucros 418
79

0,38%
            0,07%

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 2.936 2,65% Até 15% 15%

TOTAL 110.757 100%

*Limite Máximo contido na Política de Investimentos do CELPOS CD.

Outros Valores (a pagar/ a receber) (26) -0,02%

Até 3%

INVESTIMENTOS NO EXTERIOR 1.006 0,91% Até 10% 5%

**Até 10% do plano de cada fundo de investimentos.
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Em atendimento ao disposto na Resolução CMN nº. 3.792, de 24 de setembro de 2009, e a Instrução MPS/PREVIC nº 02 
de 18 de maio de 2010, apresentamos o DI - DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS.

Demonstrativo de Investimentos - PLANO BD

Demonstrativos de Investimentos

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
2014

R$ mil %

Gestão Própria 8.563 100%

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
2014

R$ mil %

Gestão Própria 39.373 100%

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
2014

R$ mil %

Gestão Própria 13.349 100%

Investimentos Estruturados - PLANO BD 

Imóveis - PLANO BD 

Operações com Participantes - PLANO BD 

Renda Variável - PLANO BD

LIMITES                        
(%)

ÍNDICES DE 
REFERÊNCIA

(R$) (%) (R$) (%)
RENTAB. 
LÍQUIDA

META 
ATUARIAL

ÍNDICES DE 
REFERÊNCIA  

Renda Fixa 55% a 93% IPCA + 5,5% a.a. 386.623 73,53% 421.185 75,88% 12,84% 12,01% 12,42%

Renda Variável 7,28% a 25,44% IBrX + 2% a.a. 80.397 15,29% 69.582 12,54% 0,39% 12,01% -0,84%

Investimentos 
Estruturados 0% a 12,00% IPCA + 6,5% a.a. 8.597 1,63% 8.563 1,54% 7,48% 12,01% 13,48%

Investimentos 
Exterior 0 a 3% INPC + 5,5% a.a. - - 3.047 0,55% 1,51% 12,01% 12,07%

Imóveis 0% a 8% INPC + 5,5% a.a. 36.687 6,98% 39.373 7,09% 16,81% 12,01% 12,07%

Op. Participantes 0% a 10,00% INPC + 5,5% a.a. 13.519 2,57% 13.349 2,40% 19,27% 12,01% 12,07%

TOTAL 525.823 100% 555.099 100% 11,58% 12,01%

2014
COMPOSIÇÃO 
PATRIMONIAL

COMPARATIVO DE RENTABILIDADE 
2014

POLÍTICA DE INVESTIMENTOS 2014-
2018

2013

R$ (%)

Gestão própria
Debênture Shop. 
Tacaruna 7.625 10,96%

Total Gestão Própria 7.625 10,96%

Gestão Terceirizada      
Banco BNY Mellon 9.335 13,42%

Banco Fator 3.284 4,72%

Banco HSBC 44.759 64,32%

Banco SulAmérica 4.579 6,58%
Total Gestão 
Terceirizada 61.957 89,04%

Total Renda Variável 69.582 100,00%

COMPOSIÇÃO 
PATRIMONIAL

2014
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AUDITORIA

KPMG Auditores Independentes

CNPJ: 05.490.840/0013-37

Contador

Cristiano Seabra Di Girolamo

ADMINISTRADOR QUALIFICADO

Sérgio Fernandes de Magalhães Filho

Telefone: (81) 2128-4005

Demonstrativo de Investimentos - CELPOS CD

Renda Fixa - PLANO BD

LIMITES         
(%)

ÍNDICES DE 
REFERÊNCIA

(R$) (%) (R$) (%)
RENTAB. 
LÍQUIDA

META DE 
RENTAB.

ÍNDICES DE 
REFERÊNCIA

Renda Fixa 35% a 100% IPCA + 5,5% a.a. 77.793 76,43% 88.335 79,76% 10,63% 12,01% 12,42%

Renda Variável 0% a 50% IBrX + 2% a.a. 20.250 19,90% 18.479 16,68% -6,96% 12,01% -0,84%

Investimentos Estruturados 0% a 10% IPCA + 6,5% a.a. -  - -  - - 12,01% 13,48%

Investimentos Exterior 0% a 5% INPC + 5,5% a.a. - - 1.006 0,91% 0,61% 12,01% 12,07%

Imóveis - Não Aplicável -  - -  - - 12,01% -

Op. Participantes 0% a 15% INPC + 5,5% a.a. 3.735 3,67% 2.936 2,65% 19,00% 12,01% 12,07%

TOTAL 101.778 100% 110.756 100% 7,43% 12,01%

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL

2013 2014
COMPARATIVO DE RENTABILIDADE 

2014
POLÍTICA DE 

INVESTIMENTOS 2014-2018

R$ (%)

Banco do Brasil
BB MM BLACKROCK IE 1.509 49,55%

BB JPM FIM IE 1.537 50,45%

Total 3.047 100%

COMPOSICÃO 
PATRIMONIAL

2014

Investimento no Exterior - PLANO BD

R$ (%)

Debênture Gafisa 2.632 0,62%

Total Gestão Própria 2.632 0,62%

Gestão Terceirizada       

Banco HSBC 350.649 83,25%

Banco SulAmérica 40.256 9,56%

Banco Votorantim 27.648 6,56%
Total Gestão 
Terceirizada 418.553 99,38%

Total Renda Fixa 421.185 100%

GESTÃO PRÓPRIA
2014
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COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
2014

%

Gestão Própria 2.936 100%

Renda Variável - CELPOS CD

Operações com Participantes - CELPOS CD 

AUDITORIA

KPMG Auditores Independentes

CNPJ: 05.490.840/0013-37

Contador

Cristiano Seabra Di Girolamo

ADMINISTRADOR QUALIFICADO

Sérgio Fernandes de Magalhães Filho

Telefone: (81) 2128-4005

Renda Fixa - CELPOS CD

TOTAL 2.936 100%

R$ mil

R$ (%)

Gestão Terceirizada

Banco Fator 2.829 15,31%

Banco HSBC 10.998 59,52%

Banco SulAmérica 4.652 25,17%

Total Gestão Terceirizada 18.479 100%
Total Renda Variável 18.479 100%

COMPOSICÃO PATRIMONIAL
2014

R$ (%)

Gestão Própria

Debênture Gafisa 1.171 1,33%

Total Gestão Própria 1.171 1,33%

Gestão Terceirizada                               

Banco SulAmérica 42.012 47,56%

Banco Votorantim 45.152 51,12%

Total Gestão Terceirizada 87.164 98,67%

Total Renda Fixa 88.335 100%

COMPOSICÃO PATRIMONIAL
2014

R$ (%)

Banco do Brasil

BB MM BLACKROCK IE 1.006 100%

Total 1.006 100%

COMPOSICÃO PATRIMONIAL
2014

Investimento no Exterior - CELPOS CD 
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AUDITORIA

KPMG Auditores Independentes

CNPJ: 05.490.840/0013-37

Contador

Cristiano Seabra Di Girolamo

ADMINISTRADOR QUALIFICADO

Sérgio Fernandes de Magalhães Filho

Telefone: (81) 2128-4005

Demonstrativo de Investimentos - PLANO PGA

RENDA FIXA - PLANO PGA

Total Renda Fixa

LIMITES         
(%)

ÍNDICE DE 
REFERÊNCIA R$ mil  %  % RENTAB. 

LÍQUIDA
ÍNDICE DE 

REFERÊNCIA

Renda Fixa 0% a 100% CDI 6.453 100% 7.238 100% 10,59% 10,81%

TOTAL 6.453 100% 7.238 100% 10,59% 10,81%

2014 COMPARATIVO DE RENTABILIDADE 
2014

POLÍTICA DE INVESTIMENTOS 
2014-2018COMPOSIÇÃO 

PATRIMONIAL

2013

R$ mil (%)

Gestão Terceirizada

Banco do Brasil 7.238 100%

Total Gestão Terceirizada 7.238 100%

Total Renda Fixa 7.238 100%

COMPOSIÇÃO 
PATRIMONIAL

2014

R$ mil

AUDITORIA

KPMG Auditores Independentes

CNPJ: 05.490.840/0013-37

Contador

Cristiano Seabra Di Girolamo

ADMINISTRADOR QUALIFICADO

Sérgio Fernandes de Magalhães Filho

Telefone: (81) 2128-4005

Demonstrativo de Investimentos - PLANO PGA

RENDA FIXA - PLANO PGA

Total Renda Fixa

LIMITES         
(%)

ÍNDICE DE 
REFERÊNCIA R$ mil  %  % RENTAB. 

LÍQUIDA
ÍNDICE DE 

REFERÊNCIA

Renda Fixa 0% a 100% CDI 6.453 100% 7.238 100% 10,59% 10,81%

TOTAL 6.453 100% 7.238 100% 10,59% 10,81%

2014 COMPARATIVO DE RENTABILIDADE 
2014

POLÍTICA DE INVESTIMENTOS 
2014-2018COMPOSIÇÃO 

PATRIMONIAL

2013

R$ mil (%)

Gestão Terceirizada

Banco do Brasil 7.238 100%

Total Gestão Terceirizada 7.238 100%

Total Renda Fixa 7.238 100%

COMPOSIÇÃO 
PATRIMONIAL

2014

R$ mil
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Contrato de Benefício a Conceder 

Consiste em um contrato de dívida referente à descobertura das Reservas Matemáticas de Benefícios a Conceder do 
Plano de Benefícios Definidos – BD, celebrado em 19 de setembro de 2001, com prazos renegociados em 13 de junho 
de 2003 no valor de R$ 62.357 mil, cujo valor está sendo amortizado em 192 parcelas mensais, desde 26 de janeiro 
de 2008 sendo a última parcela em 26 de dezembro de 2023. Este contrato é atualizado mensalmente pela variação 
do Índice Nacional de Preços ao Consumidor – INPC do IBGE, acrescidos de juros efetivos equivalentes a 6% ao ano. 
A garantia da Dívida encontra-se prevista na cláusula Oitava do Instrumento Contratual, autorizando a instituição 
financeira interveniente a transferir os recursos disponíveis nas contas bancárias da Patrocinadora em favor da 
Fundação Credora, em havendo qualquer atraso no pagamento. 

Número do Contrato CELPOS2

Data do Contrato 19/09/2001

Valor inicial (saldo 31/12/2000) R$ 62.357.443,94

Sistema de Amortização SAC

Prazo Total 23 anos

Taxa de Encargos sobre o principal INPC (mês anterior) + 6% a.a.

Taxa de Encargos sobre parcelas em atraso Multa de 2% acrescido de INPC (mês anterior) pro rata

Saldo do contrato em 31/12/2014 R$ 131.383.985,93

Pagamentos realizados em 2014 R$ 22.172.897,96

Encargos por atraso em 2014 Não houve pagamento de encargos por atraso em 2014.

CONTRATO DE BENEFÍCIO A CONCEDER

Contrato de Benefício a Conceder 

Consiste em um contrato de dívida referente à descobertura das Reservas Matemáticas de Benefícios a Conceder do 
Plano de Benefícios Definidos – BD, celebrado em 19 de setembro de 2001, com prazos renegociados em 13 de junho 
de 2003 no valor de R$ 62.357 mil, cujo valor está sendo amortizado em 192 parcelas mensais, desde 26 de janeiro 
de 2008 sendo a última parcela em 26 de dezembro de 2023. Este contrato é atualizado mensalmente pela variação 
do Índice Nacional de Preços ao Consumidor – INPC do IBGE, acrescidos de juros efetivos equivalentes a 6% ao ano. 
A garantia da Dívida encontra-se prevista na cláusula Oitava do Instrumento Contratual, autorizando a instituição 
financeira interveniente a transferir os recursos disponíveis nas contas bancárias da Patrocinadora em favor da 
Fundação Credora, em havendo qualquer atraso no pagamento. 

Número do Contrato CELPOS2

Data do Contrato 19/09/2001

Valor inicial (saldo 31/12/2000) R$ 62.357.443,94

Sistema de Amortização SAC

Prazo Total 23 anos

Taxa de Encargos sobre o principal INPC (mês anterior) + 6% a.a.

Taxa de Encargos sobre parcelas em atraso Multa de 2% acrescido de INPC (mês anterior) pro rata

Saldo do contrato em 31/12/2014 R$ 131.383.985,93

Pagamentos realizados em 2014 R$ 22.172.897,96

Encargos por atraso em 2014 Não houve pagamento de encargos por atraso em 2014.

CONTRATO DE BENEFÍCIO A CONCEDER
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Reavaliação dos Imóveis

A participação direta da Celpos no Shopping Guararapes foi reavaliada em 2014 pela consultoria contratada Consult 
Engenharia e Avaliações LTDA, conforme determina a legislação vigente. Isto ocasionou uma variação patrimonial 
dos  imóveis do Plano BD de 7,32%. 

Em relação à rentabilidade apurada no ano de 2014, o resultado da Reavaliação dos Imóveis impactou a 
carteira do Plano BD, conforme demonstração abaixo:

dez/13 dez/14

SHOPPING GUARARAPES 725.367 3.863.336 432,60%

725.367 3.863.336 432,60%

36.687.232 39.373.092 7,32%

525.823.260 555.098.918 5,57%

PATRIMÔNIO DOS IMÓVEIS - PLANO BD

PATRIMÔNIO DOS INVESTIMENTOS - 
PLANO BD

Variação

TOTAL DOS IMÓVEIS REAVALIADOS

POSIÇÃO CONTÁBIL
IMÓVEIS REAVALIADOS

Rentabilidade Imóveis Plano BD

Rentabilidade 2014 16,81% 11,58%

Rentabilidade 2014 sem o 
efeito das Reavaliações 
dos Imóveis

7,65% 11,02%

RENTABILIDADE DOS IMÓVEIS 2014
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No segmento empréstimo – Disponibiliza-se aos 
Participantes a opção de contratar empréstimos. Em 
2014, houve 1262 concessões, investimento que 
proporcionou remuneração superior a Meta Atuarial, 
acumulando no ano a rentabilidade de 19,21% ante 
a Meta Atuarial de 12,01%. 

Carteira Empréstimo - 
Por Plano

A partir de 2010, conforme Resolução CGPC nº 29, de 31 de agosto de 2009, foi estabelecido o Regulamento do Plano 
de Gestão Administrativa – PGA, no qual definem as regras, normas e critérios para a gestão administrativa dos planos 
de benefícios previdenciais. Para avaliação objetiva das despesas administrativas, foram fixados os indicadores de 
gestão e as respectivas metas. A íntegra do documento está disponível no site da Celpos.

CELPOS CD
 21,50% 

PLANO BD 
78,50%

R$ MIL QTDE.

Plano BD

Ativos 355.036,98 38

Autopatrocinados

Assistidos 8.656.687,06 796

Pensionistas   

Sub Total 9.545.247,10 950 

Celpos CD 

Ativos Celpe 911.247,56 96 

Ativos Celpos 110.994,42 30

Autopatrocinados Celpe

Assistidos Celpos 82.447,57 7

Sub Total 2.680.240,38 312 

Total 12.225.487,48 1.262 

DESCRIÇÃOEmpréstimos a Participantes

ADMINISTRATIVO

Indicadores de Gestão Administrativa
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Despesas Administrativas
R$ mil

BD CD
REALIZADO REALIZADO

Pessoal Próprio 1.377                  451            1.828          

Conselheiros             
Treinamentos 121                    40              161            
Serviços de Terceiros 896                    331            1.228          

Despesas Gerais 1.002                  308            1.310          

    Despesas com Correios 48                      5                53              

    Aluguel/Condom./Energia 410                    134            545            

    PIS/COFINS 184                    60              245            

    TAFIC 60                      11              71              

    Depreciação 39                      13              52              

    Entidade de Classe 21                      7                28              

    Material administrativo 30                      10              40              

    Eventos Valorizar/Celpos 36                      12              48              

    Telecomunicações 27                      9                36              

    Outras 146                    47              193            

TOTAL 3.453                1.149        4.602        

DESPESAS POR PLANOS DE 
BENEFÍCIOS

PLANOS
TOTAL 

REALIZADO

56 19 75
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R$ mil
COMPARATIVO PATRIMÔNIO X DESPESAS BD CD

663.110

 

101.779

 % %

0,45% 0,90%

Patrimônio

Relação Percentual Despesas/Patrimônio

Administrativas

0,13% 0,46%Gestão Investimentos

Despesas de Investimentos
R$ mil

R$ mil

BD CD

686.483      110.756      

% %

0,50% 1,04%

0,11% 0,32%

COMPARATIVO PATRIMÔNIO X DESPESAS

Patrimônio

Relação Percentual Despesas/Patrimônio

Administrativas

Gestão Investimentos

GESTÃO DOS INVESTIMENTOS PLANO  BD % CELPOS CD % PGA % TOTAL

Taxa de Administração / Gestão 406                   52,80% 208               58,59% 7            31,82% 621        
Auditoria Externa/CVM 98                     12,74% 26                 7,32% 1            4,55% 125        

Taxa de Custodia 88                     11,44% 19                 5,35% 1            4,55% 108        
CETIP 73                     9,49% 40                 11,27% 13         59,09% 126        

Emolumentos/Corretagem 61                     7,93% 44                 12,39% -        0,00% 105        
SELIC 15                     1,95% 3                    0,85% -        0,00% 18          

ANBIMA 9                       1,17% 4                    1,13% -        0,00% 13          
Consultorias de Investimentos 5                       0,65% 1                    0,28% -        0,00% 6            

Despesas Bancárias 4                       0,52% -                0,00% -        0,00% 4            
Outras Despesas de Investimentos 4                       0,52% 1                    0,28% -        0,00% 5            

Cartório 3                       0,39% -                0,00% -        0,00% 3            
Taxa de Performance 3                       0,39% 9                    2,54% -        0,00% 12          

TOTAL 769                   100% 355                100% 22          100% 1.146    

DESPESAS POR PLANOS DE BENEFÍCIOS

R$ mil
COMPARATIVO PATRIMÔNIO X DESPESAS BD CD

663.110

 

101.779
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0,45% 0,90%
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Administrativas

0,13% 0,46%Gestão Investimentos

Despesas de Investimentos
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686.483      110.756      

% %

0,50% 1,04%

0,11% 0,32%

COMPARATIVO PATRIMÔNIO X DESPESAS

Patrimônio

Relação Percentual Despesas/Patrimônio

Administrativas

Gestão Investimentos

GESTÃO DOS INVESTIMENTOS PLANO  BD % CELPOS CD % PGA % TOTAL

Taxa de Administração / Gestão 406                   52,80% 208               58,59% 7            31,82% 621        
Auditoria Externa/CVM 98                     12,74% 26                 7,32% 1            4,55% 125        

Taxa de Custodia 88                     11,44% 19                 5,35% 1            4,55% 108        
CETIP 73                     9,49% 40                 11,27% 13         59,09% 126        

Emolumentos/Corretagem 61                     7,93% 44                 12,39% -        0,00% 105        
SELIC 15                     1,95% 3                    0,85% -        0,00% 18          

ANBIMA 9                       1,17% 4                    1,13% -        0,00% 13          
Consultorias de Investimentos 5                       0,65% 1                    0,28% -        0,00% 6            

Despesas Bancárias 4                       0,52% -                0,00% -        0,00% 4            
Outras Despesas de Investimentos 4                       0,52% 1                    0,28% -        0,00% 5            

Cartório 3                       0,39% -                0,00% -        0,00% 3            
Taxa de Performance 3                       0,39% 9                    2,54% -        0,00% 12          

TOTAL 769                   100% 355                100% 22          100% 1.146    

DESPESAS POR PLANOS DE BENEFÍCIOS


